
Roteiro para a aula do dia 27-02-2007

Centro Espírita Obreiros do Senhor -  turma infantil

T ema: nec essidade do equilíbrio

Objetivos: Levá- los a refletir sobre a necessidade do trabalho -  inc luindo aqui o estudo -  para uma vida mais feliz;
fazer c om que c onc luam que o lazer é muito importante para nosso bem-estar; auxiliá- los a c ompreender que a
preocupação exagerada c om o trabalho, bem c omo a despreocupação c om ele, é danosa; mostrar que, mesmo
bastante
diferentes, duas pessoas podem ser c olaboradoras uma da outra; c onduzi- los à perc epç ão de que não podemos
tirar c onc lusões sobre uma pessoa, sem c onhec er os reais motivos das atitudes dela; enc errar levando- os a ver que
não só na questão do trabalho/estudo e do lazer é prec iso haver equilíbrio, mas também nos mais diferentes
aspec tos da vida.

1. Prece;

2. Colocar para audiç ão a história "O c igarra e a formiga", faixa um do Cd "Momento Espírita para Crianças", volume
I. Em seguida, fazer as seguintes perguntas:

* O que acharam da historinha?
* Quem poderia fazer um resumo dela?
* Quais c arac terístic as podemos perc eber na formiga? E no c igarra?
* O c igarra agiu bem, não se preparando para o inverno?
* A formiga era feliz, trabalhando o tempo todo?
* QUais foram as c onseqüênc ias das atitudes dos personagens?

Incentivar a partic ipação de todos, ouvir e c omentar as respostas dadas. Ajudá- los a ver que a formiga, no iníc io,
era mal- humorada, amarga e grosseira c om o c igarra; por sua vez, este era alegre, despreocupado, imprudente,
imprevidente e nenhum pouco trabalhador. Com sua atitude, o c igarra não se preparou para o inverno e, quando
este
chegou, fic ou c om frio e fome. Comentar c om eles que assim acontece também em nossas vidas. Se não nos
preparamos para o futuro, ele nos surpreende c om inúmeras dif ic uldades. Se não estudamos direito, podemos até
c onseguir nos formar, mas não teremos os c onhec imentos que serão nec essários para várias c oisas que desejarmos
fazer, não só relac ionadas à c onsec uç ão de um emprego. Aquele que não estuda desenvolve pouc o sua inteligênc ia
e se vê diante de grandes problemas, porque não c onsegue c ompreender bem as c oisas, ac aba tomando dec isões
erradas por falta de
conhec imento e pode ser enganado c om c erta fac ilidade. Se, no estudo, agimos c omo o c igarra em relaç ão ao
trabalho, ac abamos por atrair a antipatia de outras pessoas, c omo o nosso personagem c antor diante da formiga.
A formiga trabalhava o tempo todo, para se preparar para o inverno, que pode ser entendido c omo os momentos
difíc eis da vida. Quando chegou o frio, ela tinha acumulado mais do que necessitava. Com tanto trabalho, a formiga
não tinha tempo para qualquer lazer, de forma que se irritava c om a despreocupação do c igarra. Há pessoas que
trabalham ou estudam em exc esso. Essas, muitas vezes, perdem oportunidades ótimas de aprender muitas liç ões
que a vida tem para nos oferec er. Além disso, ac abam fic ando c ansadas demais e, por c onseqüênc ia, mal-
humoradas.

3. Se trabalhar ou estudar em excesso é ruim e não fazer isso também o é, o que devemos fazer?

* T entar levá- los à c onc lusão de que tudo que é exagerado não é positivo. O c igarra era exageradamente
despreocupado, enquanto a formiga tinha um exc essivo sentimento de obrigaç ão em relaç ão ao trabalho. Ambos
ac abaram sofrendo as c onseqüênc ias de sua forma de agir. Se a formiga reservasse uma pequena parte de seu dia
para ouvir músic a ou ter outro lazer, seria, c ertamente, mais bem-humorada, mais alegre; se o c igarra c antasse
menos e tirasse uma boa parte do seu dia para trabalhar, não enc ontraria tanto sofrimento na c hegada do inverno.

3.1. Como foram resolvidos os problemas dos dois personagens?

* A formiga aceitou compartilhar um lazer c om o c igarra e percebeu como isso lhe fazia bem. Seu novo amigo
ajudou a dona da c asa c om o trabalho, porque talvez já tivesse perc ebido a nec essidade de laborar para viver c om
dignidade. Na verdade, a questão se resolveu c om o equilíbrio: nem tanto lazer, nem tanto trabalho.

3.2. Em que mais o equilíbrio é necessário?

* Inc entivar a partic ipação de todos. Alguns exemplos: c omer muito pouco não alimenta nosso c orpo, nos deixa
doentes e frac os, mas c omer demais também traz doenças, além de fazer c om que passemos mal. Dormir pouco é
ruim, mas dormir exageradamente faz até que fiquemos c om o c orpo doendo e mal- humorados. Não ler nos deixa
desinformados e c ontribui para que nossa inteligênc ia fique bem pequenininha, mas ler umas doze horas por dia
provoca problemas nos olhos. Na verdade, os exemplos são infinitos.

4. Agora, vamos refletir sobre nosso dia- a- dia. Pedir que c ada um diga, resumidamente, quais são suas atividades



diárias. Em seguida, perguntar se ac ham que estão oc upando o tempo adequado c om o estudo, o lazer, o
descanso, a c onvivênc ia c om a família, o momento de fic ar sozinho, o c ontato c om amigos e c om a espiritualização,
ou seja, c om Deus, Jesus e seus ensinamentos. Comentar que uma aula não nos vale de nada, se não
pudermos retirar dela alguma reflexão que possa nos ajudar em nossas vidas, portanto é muito importante que
reflitamos sobre a questão ac ima.
Será que estamos vivendo de forma equilibrada, de tal maneira que nosso futuro não apresentará problemas
c ausados por nós mesmos? Será que não estamos nos prejudic ando ou a outras pessoas?

5. perguntar o que acharam da atitude da formiga de rec eber o c igarra em sua c asa. Que sentimento a levou a
tomar tal medida? Eles fariam o mesmo? Por quê?

* Este é um momento para debate. Ajudá- los a ver que a formiga foi c aridosa c om o c antor, enquanto este, diante
da necessidade, foi obrigado a agir c om humildade. A formiga agiu duplamente bem: primeiro, ajudou o outro animal;
depois, deixou que ele trabalhasse um pouc o em sua c asa, para ele perc eber que o trabalho é indispensável e todos
prec isam c olaborar. Deus, o c riador de tudo, trabalha até hoje, por que nós não trabalharíamos?

5.1. QUe liç ão podemos tirar da união final dos dois personagens?

* Deixar que falem. Comentar que podemos ver que, quando as duas partes c edem um pouco, a paz e o equilíbrio
acontecem. Assim é na vida. Em um conflito, c ada um prec isa deixar o orgulho de lado e admitir suas falhas, para
que se estabeleç a a c onc órdia.

6. Fechamento -  Coloc ar a músic a relac ionada à história utilizada (faixa dois do Cd suprac itado) e depois pedir que
alguém faça a prece final.
(enviado por Vinic ius e esposa -  partic ipantes da sala Evangelize CVDEE)


